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Resumo 
Este trabalho teve como objetivo investigar e analisar o panorama de pesquisas científicas publicadas no período 
de 2010 a 2020 sobre a utilização de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) como instrumento 
facilitador para o ensino de Botânica. Para isso, foi realizada uma revisão sistemática em quatro bases de dados 
utilizando cinco descritores. Foram selecionadas publicações de artigos completos, monografias, dissertações e 
teses para a análise e construção da amostra final. Os dados coletados foram analisados a partir da perspectiva da 
Análise de Conteúdo. Os resultados mostram que se faz necessário relacionar os estudos de PANC com a educação, 
especialmente o ensino de Botânica para oportunizar metodologias diferenciadas e enfatizar a importância da 
alfabetização científica. 
 
Palavras-chave: PANC; Educação; Botânica; Cientometria. 
 
Abstract 
This work aimed to investigate and analyze the panorama of scientific research published in the period from 2010 
to 2020 on the use of Non-Conventional Food Plants (PANC) as a facilitating instrument for the teaching of botany. 
For this, a systematic review was carried out in four databases using five descriptors. Publications of complete 
articles, monographs, dissertations and theses were selected for the analysis and construction of the final sample. 
The data collected were analyzed from the perspective of Content Analysis. The results show that it is necessary 
to relate the studies of PANC with education, especially the teaching of botany to create opportunities for different 
methodologies and emphasize the importance of scientific literacy. 
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Resumen  
Este trabajo tuvo como objetivo indagar y analizar el panorama de las investigaciones científicas publicadas en el 
período de 2010 a 2020 sobre el uso de Plantas Alimenticias No Convencionales (PANC) como instrumento 
facilitador para la enseñanza de la botánica. Para ello se realizó una revisión sistemática en cuatro bases de datos 
utilizando cinco descriptores. Se seleccionaron publicaciones de artículos completos, monografías, disertaciones 
y tesis para el análisis y construcción de la muestra final. Los datos recolectados fueron analizados desde la 
perspectiva del Análisis de Contenido. Los resultados muestran que es necesario relacionar los estudios de PANC 
con la educación, especialmente la enseñanza de la botánica para crear oportunidades para diferentes metodologías 
y enfatizar la importancia de la alfabetización científica. 
 
Palabras clave: PANC; Educación; Botánica; Cienciometría. 

 
*** 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino [...] enquanto ensino 
continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, 
porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, 
intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda 
não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. 

Paulo Freire 
1 Introdução  

A Botânica é uma das áreas da Biologia que se dedica ao estudo sistemático das plantas, 
de acordo com suas características morfológicas, fisiológicas e anatômicas. Além disso, é uma 
das disciplinas que contém grande dificuldade de compreensão de seus conteúdos, e, por isso, 
geralmente é tratada com desdém por alunos e professores (Raven et al., 2018; Corrêa et al., 
2016; Cornacini et al., 2017). 

 
O ensino de Botânica na educação básica vem sendo marcado historicamente por 

inúmeros problemas, entre eles, o desinteresse dos alunos pelo conteúdo. Por isso, são 
necessárias pesquisas voltadas para essa temática com o objetivo de promover ações capazes 
de estimular o interesse dos alunos pelas plantas (Stanski et al., 2016; Alves, 2020). A utilização 
de organismos vegetais como um recurso com potencial educativo é um instrumento viável para 
o ensino de Ciências e Biologia, pois aproxima o aluno do conteúdo de forma tangível e 
estimulante por meio das aulas práticas. Santos (2019) salienta que as aulas práticas e de campo 
são excelentes motivadoras e facilitadoras da aprendizagem significativa, pois permitem ao 
estudante vivenciar a rotina científica e entrar em contato direto com o objeto de estudo. Dessa 
forma, utilizar as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) como um recurso para o 
ensino de Botânica torna-se bastante vantajoso. 

 
O termo PANC veio à tona por meio da pesquisa do biólogo e professor Valdely Ferreira 

Kinupp e está relacionado às plantas que possuem uma ou mais partes comestíveis, 
consideradas nativas ou exóticas, espontâneas ou cultivadas e que não estão inseridas de modo 
frequente no cardápio da grande população brasileira (Kelen et al., 2015). As Plantas 
Alimentícias Não Convencionais são consideradas aquelas que, geralmente, não são 
consumidas por grande parte da população ou que não são comercializadas comumente. Em 
geral, essas plantas são consideradas ervas daninhas, pois se propagam com facilidade e, por 
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isso, são desprezadas. Podem ser consideradas PANC, partes não consumidas de uma planta 
convencional, como, por exemplo, raízes, tubérculos, rizomas, talos, folhas, bulbos e diversas 
outras partes ou produtos de plantas que podem ser utilizados na alimentação (Kinupp, 2007). 

 
Alguns trabalhos já relatam a utilização de PANC como um recurso metodológico que 

proporciona uma boa compreensão dos conteúdos relacionados à Botânica. Assim, podemos 
citar o trabalho de Nunes (2020) que realizou oficinas com Plantas Alimentícias Não 
Convencionais para o ensino de Botânica com alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Tal pesquisa procurou relacionar os saberes dos estudantes sobre PANC com os conhecimentos 
a respeito da reprodução das plantas, e, além de resultar no bom desempenho dos estudantes 
em relação ao conteúdo, também foi importante para desenvolver habilidades de leitura e 
escrita. 

 
Lopes (2018) também buscou apresentar os conhecimentos botânicos através da 

PANC ao investigar as plantas que servem de alimento e que estão cotidianamente presentes 
na vivência dos alunos. Esse trabalho teve uma abordagem lúdica e concentrou-se na 
morfologia das plantas. 

 
Em um outro enfoque, o trabalho de Farias (2019), através da produção de uma coleção 

herborizada de PANC, com alunos do ensino médio, procurou contribuir para uma 
aprendizagem mais atrativa e significativa destes aprendizes. O objetivo da pesquisadora foi 
desenvolver um material didático que pudesse ser disponibilizado aos docentes.  

Estudos utilizando as PANC para o ensino de botânica possuem relevância em virtude 
de seus resultados contribuírem com a valorização da biodiversidade e diversificação alimentar, 
por proporcionar contextualização do conteúdo e, portanto, favorecer um processo de 
aprendizagem motivador da biologia vegetal, um componente do ensino de biologia tido como 
teórico e complexo (Kinupp; Lorenzi, 2014; Farias, 2019).  

Em virtude da possibilidade de utilização das PANC como elemento facilitador da 
aprendizagem da Botânica no ensino básico, realizar uma abordagem cientométrica (Price, 
1969) sobre a utilização destas plantas como potencial educativo torna-se de grande relevância, 
pois revela para os pesquisadores da área da educação em Ciências o panorama do 
desenvolvimento de pesquisas educacionais a partir de uma avaliação quantitativa, análise de 
atividades comparativas, evolução e produção científica. 

 
Os estudos cientométricos consistem, fundamentalmente, em aplicações técnicas, 

numéricas e analíticas para estudar a ciência da ciência. A cientometria está relacionada à 
demografia da comunidade científica mundial e tem se tornado, cada vez mais, um tema de 
extrema relevância não somente para países mais desenvolvidos, mas, sobretudo, para aqueles 
em desenvolvimento, os quais pretendem direcionar da melhor forma os investimentos à ciência 
(Silva; Bianchi, 2001). 
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Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo investigar, através de pesquisa 

em meio eletrônico e análise do panorama de pesquisas científicas publicadas em meio virtual, 
no período de 2010 a 2020, a utilização de plantas alimentícias não convencionais como 
instrumento para o ensino de Botânica. 

 
2 Procedimentos Metodológicos 

2.1 Caracterização da pesquisa 

Esta pesquisa fundamenta-se na abordagem quantitativa do tipo bibliográfica, com 
ênfase na revisão sistemática (Gil, 2017). Foi realizada, no mês de julho de 2021, um 
levantamento de pesquisas sobre Plantas Alimentícias Não Convencionais relacionadas ao 
ensino de Botânica ocorridas no Brasil e publicadas em português nas seguintes bases de dados: 
Portal de Periódicos da CAPES, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Google Schoolar e 
Scielo. O critério adotado para essa seleção de bancos de dados está relacionado com O 
quantitativo de publicações sobre a temática pesquisada, além da interatividade de busca nas 
referidas bases. 

 
Os descritores utilizados na busca, em todas as bases selecionadas, foram: “plantas 

alimentícias não convencionais”, “PANC”, “educação”, “Botânica”, “ensino de Botânica”. Para 
o levantamento bibliográfico foi estabelecido um intervalo de 10 (dez) anos, considerando 
como início o ano de 2010 e o final, 2020. Foram excluídos da análise resumos simples de 
eventos científicos e livros, sendo selecionadas as publicações de artigos completos, 
monografias, dissertações e teses para a análise e construção da amostra final, desde que um 
dos descritores estivesse presente no título ou resumo. 

 
Para a compilação dos resultados foram estabelecidas categorias de análises, baseadas 

na perspectiva da análise de conteúdo, em que as informações passam por quatro etapas 
principais: pré-análise, exploração do material, tratamento dos dados, e interpretação (Bardin, 
2016). Essas categorias estão relacionadas ao quantitativo de publicações pesquisadas e suas 
respectivas bases de dados; número de bibliografias publicadas entre os anos de 2010 e 2020; 
tipo de bibliografias analisadas; e análise das publicações relacionadas à educação e ensino de 
Botânica geral e de PANC, mais especificamente. 
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3 Resultados e discussão 

 Após as buscas sistemáticas por publicações sobre plantas alimentícias não 
convencionais, utilizando os descritores escolhidos, foi encontrado um total de 47 publicações 
relacionadas à temática pesquisada, porém, apenas 22 publicações foram analisadas seguindo 
os critérios de exclusão previamente estabelecidos, como pode ser observado na Tabela 1. 

 
Tabela 1- Quantidade de total de publicações obtidas com a utilização dos descritores 

utilizados e número de publicações analisadas após a aplicação dos critérios de exclusão, a 
partir de seus respectivos indexadores. 

Base de dados (indexadores) Total de publicações 
obtidas com os descritores 

utilizados 

Analisadas após o 
critério de exclusão 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 14 11 

Google Schoolar 18 5 

Portal de Periódicos da CAPES 8 3 

Scielo 7 3 

Total 47 22 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
Considerando um período de dez anos, 22 publicações relacionaram suas pesquisas com 

PANC. Apesar dessas plantas estarem presente na cultura, identidade e práticas agrícolas de 
diversas comunidades no Brasil, há uma grande dificuldade em encontrar publicações 
científicas relacionadas a esta temática, pois poucos são os trabalhos realizados nas mais 
diversas perspectivas (Tuler, et al., 2019; Casemiro; Vendramin, 2020). Vale ressaltar que o 
estudo das PANC é relativamente novo (Kinupp, 2007) e, portanto, não há como esperar que 
um número expressivo de trabalhos nesta área seja registrado. 

 
 Percebe-se que, em relação ao período de 2010 a 2020, as primeiras publicações foram 

encontradas no ano de 2014. Acredita-se que o advento destas pesquisas ocorreu a partir da 
publicação de Kinupp e Lorenzi (2014), um livro intitulado “Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC) no Brasil”. A partir dele, pesquisadoras e pesquisadores voltaram suas 
pesquisas para esta temática, até então desconhecida, impulsionando novas descobertas na área. 
As bibliografias publicadas concentram-se entre os anos de 2016 a 2020, sendo o ano de 2019 
o ano com o maior quantitativo de trabalhos publicados, somando 7 publicações neste ano, 
como pode ser observado na Figura 1. 
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Figura 1- Quantitativo de publicações no período de 2010 a 2020 de pesquisas relacionadas 
às Plantas alimentícias não convencionais (PANC). 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Os estudos cientométricos permitem realizar uma análise dos tipos de trabalhos que são 

publicados em um intervalo de tempo pré-estabelecido. Neste caso, foi possível verificar que a 
maioria das publicações encontradas estão classificadas como “literatura cinza”. Nesta 
categoria estão as monografias (2), dissertações (12) e teses (1); já os artigos científicos 
equivalem a sete (7) das publicações encontradas (Figura 2).  

 
O termo “literatura cinza” ou “literatura cinzenta” é definido como a categoria de 

literatura que contém um conjunto de documentos, dos mais diversos tipos que não são 
publicados em canais convencionais de divulgação científica (Población, 1992). Entre os 
documentos da literatura cinzenta encontram-se relatórios técnico-científicos, monografias, 
dissertações, teses, boletins, normas técnicas, documentos oficiais, anais de congressos e 
conferências (Cortêz, 2006). Com o uso cada vez maior da internet torna-se significativa a 
facilidade de acesso às literaturas cinzentas, aumentando, dessa forma, o número de citações 
e/ou referências deste tipo de literatura que, para algumas áreas da ciência, constitui-se como a 
única fonte primária de informações disponível (Botelho; Oliveira, 2015). 
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Figura 2 - Quantitativo, por categoria, de publicações analisadas após a aplicação do 

critério de exclusão. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Diferentemente do que muitos podem pensar, a literatura cinzenta não possui uma 

conotação totalmente pejorativa, com conteúdos vagos ou pouco consistentes. Pesquisadores e 
estudiosos de diversas áreas que consomem constantemente a literatura convencional afirmam 
que muitas das informações necessárias para suas pesquisas são encontradas na literatura cinza, 
como a publicação de dissertações e teses, principalmente. O que justifica a necessidade da 
utilização desse tipo de literatura na produção das escritas científicas (Población, 1992). 
 

De um total de 22 trabalhos analisados, 5 deles pesquisaram sobre Plantas Alimentícias 
Não Convencionais e faziam alguma relação com a educação (23%), destes, 5% são voltados 
para a o ensino de Biologia, 9% para o ensino de Ciências e 9% para o ensino de Botânica. Em 
sua grande maioria, as publicações estão relacionadas à Etnobotânica, Agrobiodiversidade, 
Agroecologia, Engenharia de Alimentos, Nutrição. Isso demonstra uma real escassez de 
pesquisas relacionando estas plantas com seu potencial educativo para o ensino de Botânica. 
Os dados mencionados podem ser verificados na Figura 3.  
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Figura 3 - Proporções da temática Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) nas 
áreas do conhecimento onde foram abordadas, entre os anos de 2010 e 2020. Destaque para as 

subáreas da Educação, os 23% correspondentes apresentam-se desmembrados em 
conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
No Brasil, os estudos sobre Plantas Alimentícias Não Convencionais estão comumente 

voltados para a análise de dados técnicos, como identificação botânica e levantamento 
etnobotânico, dados esses os quais podem ser analisados na Figura 3, e que enfatizam a 
etnobotânica (31%) como a principal área de pesquisa relacionada às PANC, em que se objetiva 
realizar um levantamento das espécies utilizadas como alimento principalmente pela população 
de comunidades tradicionais. 

 
Os cinco trabalhos analisados que relacionaram PANC com a educação estão voltados 

para a aplicação na educação básica, com enfoque no ensino médio, e foram realizados em 
escolas da rede pública de ensino, desenvolvendo atividades correlacionando o ensino formal 
com o informal ao abordar os conteúdos de Botânica a partir do conhecimento dos estudantes 
sobre PANC. Desses, dois foram desenvolvidos na região Sudeste, outros dois na região Sul e 
apenas um trabalho foi desenvolvido na região Norte do país, sendo dois trabalhos publicados 
como dissertações de mestrado, dois como monografias e apenas um artigo publicado em 
revista científica internacional de ensino e aprendizagem de Ciências, classificada com Qualis 
B1 na área de Ensino. Entre esses cinco trabalhos, apenas dois utilizavam as PANC como 
instrumento para o ensino de Botânica. O primeiro deles buscou resgatar os saberes populares 
dos alunos do ensino médio sobre o uso de plantas alimentícias e medicinais, para isso, foi 
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realizada uma sequência didática com abordagem sobre os grupos das plantas e reprodução 
vegetal. O segundo trabalho foi desenvolvido com alunos da EJA e abordou os conhecimentos 
botânicos por meio de oficinas temáticas que incentivavam a leitura e a escrita, as diferenças 
entre as plantas e suas principais estruturas, fomentando a reflexão sobre plantas que são 
alimentícias, sua relação com a sociedade e o quanto as PANC sãos marginalizadas, 
reconhecidas, preconceituosamente, apenas como “mato”.  

 
Observa-se, nesse sentido, a importância dos estudos sobre PANC serem intensificados 

no Brasil. Tuler et al. (2019) enfatiza que o uso de PANC, além de diversificar a dieta alimentar, 
tem a capacidade de se tornar uma fonte de renda alternativa para a população, contribuindo, 
assim, com a economia local e regional, além de proporcionar o uso sustentável de produtos 
agrícolas com baixo impacto na agricultura e contribuir com a conservação ambiental. 

 
Os estudos sobre PANC podem contribuir com a biodiversidade na alimentação como 

uma maneira de colaborar tanto para a conservação, quanto para a diversificação das fontes de 
nutrição disponíveis para a população. Dessa forma, seu uso torna-se um recurso viável na 
tentativa de superar um dos diversos problemas ampliados com a pandemia da COVID-19, que 
é a insegurança alimentar (REDE PENSSAN, 2021).  

 
O conhecimento sobre uso e produção de plantas alimentícias não convencionais é um 

excelente recurso que pode contribuir na alimentação humana e nos processos de minimização 
e de combate à fome e desnutrição. Dentro desta premissa, surge uma reflexão sobre a 
necessidade de intensificação dos estudos sobre PANC no Brasil e, sobretudo, a respeito da 
divulgação desses estudos entre a população geral (Farias, 2019).  

 
Um excelente lócus de divulgação científica e propagação de saberes é a escola, um 

espaço onde é possível disseminar conhecimento das mais diversas formas. Para isso, é de 
fundamental importância a inserção da temática PANC em diálogos escolares, por meio de 
projetos, palestras, oficinais e atividades em sala de aula, com a utilização de sequências 
didáticas, por exemplo, que estimulam a participação direta do aluno com o assunto abordado.  

 
O espaço escolar promove ensino formal e informal como processos em que a sociedade 

pode desenvolver suas potencialidades, comportamentos e atitudes, com a intenção de subsidiar 
práticas que privilegiem transformações e participações em tomadas de decisões em prol da 
sustentabilidade do meio ambiente. A divulgação científica tem como uma de suas funções 
principais facilitar a alfabetização científica, ou seja, aproximar os produtores de ciência e 
tecnologia do cidadão comum, contextualizando os fatos e resultados de pesquisas com a 
realidade das pessoas (Albagli, 1996).  

 
A divulgação no âmbito escolar sobre as pesquisas com PANC é, portanto, uma grande 

aliada para o desenvolvimento do ensino e a popularização da ciência. Por isso, Freire (2013) 
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afirma que a libertação pelo processo educacional é válida quando se trata de um esforço 
coletivo, porque as pessoas não se libertam sozinhas, mas com a colaboração de todos os 
envolvidos, em comunhão social. A escola torna-se, então, um importante espaço coletivo de 
transformação social (Santos; Pádua, 2020). 

 
4 Considerações finais 

Os estudos sobre plantas alimentícias não convencionais realizados nos últimos dez anos 
no Brasil mostram que o foco destas pesquisas está voltado para conhecimentos técnicos 
relacionados basicamente à Botânica e à Etnobotânica. Considerando o contexto educacional, 
houve uma grande dificuldade em encontrar pesquisas que pudessem associar as PANC com a 
educação e o ensino de Botânica, o que indica a urgente necessidade de ampliação das pesquisas 
sobre esta temática. 

 
O levantamento bibliográfico realizado revelou que, no Brasil, poucos são os artigos 

científicos publicados sobre as PANC, permanecendo restrito o conteúdo pesquisado, 
evidenciando, novamente, a necessidade de aprofundamento nessas pesquisas. O maior 
quantitativo de publicações encontradas foi a partir do ano de 2014, tendo ênfase no ano de 
2019, o que evidencia a recente ascensão das pesquisas nessa temática. 

 
O ensino de Botânica necessita, constantemente, de recursos que promovam a 

aprendizagem de forma significativa, com a utilização de recursos cada vez mais presentes na 
realidade do aluno, para que, com isso, possa despertar seu interesse pelo conhecimento. A 
partir da necessidade de promover um ensino de Botânica mais significativo, no qual o 
estudante consiga associar os conhecimentos científicos com o seu cotidiano e a vida em 
sociedade. Além disso, os estudos sobre PANC apresentam-se como uma ferramenta educativa 
possível para abordar os conhecimentos botânicos de forma a contribuir significativamente para 
o ensino da Botânica na educação básica.  

 
A partir do presente estudo percebeu-se a urgente necessidade de pesquisas voltadas 

para essa área, sendo importante encorajar e estimular estudos posteriores dedicados às plantas 
alimentícias não convencionais como instrumento educativo para o ensino de botânica no 
contexto da educação básica. 
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